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Só em março passado foram licenciados 305.549 veículos, desde os leves aos caminhões e ônibus

« AUMENTO » De janeiro a março deste ano, o mercado acumulou 904,7
mil emplacamentos em todo o Brasil, segundo pesquisa da Fenabrave

Emplacamentos sobem
13,42% no 1º trimestre

N o primeiro trimestre de
2019, o mercado acumu-
lou 904.760 veículos

emplacados no país, o que re-
presenta 13,42% acima do total
registrado no mesmo período
do ano passado. Só em março,
foram licenciados 305.549 veí-
culos, considerando automó-
veis, comerciais leves, cami-
nhões, ônibus, motocicletas, im-
plementos rodoviários e outros
veículos, o que reflete alta de
3,26% na comparação com fe-
vereiro, quando foram empla-
cadas 295.905 unidades.

Na comparação com os
298.620 veículos licenciados
em março do ano passado, o
avanço foi 2,32%. Os dados são
da Federação Nacional da Dis-
tribuição de Veículos Automo-
tores (Fenabrave) e foram divul-
gados nesta quarta-feira, 3, em
São Paulo.

Os dados da Fenabrave mos-
tram que os licenciamentos de
automóveis e comerciais leves
apresentaram alta de 5,11% em
março, totalizando 199.550 uni-
dades, contra 189.844 unidades
registradas em fevereiro. Se
comparado com março do ano
passado, este resultado aponta
leve retração de 0,25%. No acu-
mulado do primeiro trimestre,
as vendas de modelos desses
segmentos apresentaram alta
de 10,02%, ante o mesmo perío-
do do ano passado, totalizando
580.040 unidades.

Para o presidente da Fena-
brave, Alarico Assumpção Jú-
nior, o mercado continua com
viés de alta, seguindo as expec-
tativas da entidade. “Conforme
projeções divulgadas no início
de 2019, o mercado deve se
manter em ritmo de crescimen-
to, acompanhando os índices
de confiança tanto do consumi-
dor, como do empresariado.
Contudo, ainda notamos que

o consumidor está cauteloso
para assumir novos compro-
missos, aguardando algumas
decisões que podem influenciar
na economia nacional, como o
resultado da aprovação das Re-
formas, que devem ocorrer fu-
turamente".

O mercado de caminhões
continua sua retomada e em
março somou 7.628 unidades
emplacadas, contra 6.817 uni-
dades do mês anterior, o que re-
presenta alta de 11,09%. Na
comparação com março de
2018, quando foram vendidos
5.968 caminhões, o atual volu-
me é 27,82% superior. No pri-
meiro trimestre, o crescimento
das vendas foi 45,74% ante o
mesmo intervalo do ano passa-
do, somando 21.377 unidades
emplacadas.

O cenário do segmento de
motocicletas continua positivo,
embora em março, tenha apon-
tado uma pequena retração nas

vendas de 0,42% sobre feverei-
ro, totalizando 83.828 unidades
emplacadas. Na comparação
com março do ano passado,
quando foram vendidas 79.355
unidades, houve um crescimen-
to de 5,64%. No acumulado dos
três primeiros meses deste ano,
as 258.725 motos emplacadas
representaram crescimento de
17,93% sobre as vendas do mes-
mo período de 2018.

Projeções para 2019
Diante do atual cenário eco-

nômico, principalmente, em
função das novas previsões do
Produto Interno Bruto (PIB),
a Fenabrave revisou suas ex-
pectativas para as vendas de
veículos no país em 2019. Con-
siderado todos os segmentos,
com exceção de máquinas agrí-
colas e colheitadeiras, as ven-
das de veículos devem crescer
10,7%% em 2019, totalizando
3.932.112 unidades.

Concorrentes deverão
oferta milhões pelas
aeronaves e espaços
em aeroportos no país

A Latam Airlines Brasil e a
Gol anunciaram nesta
quarta-feira, 3, que vão

concorrer na disputa por ativos
da Avianca Brasil, que está em
processo de recuperação judi-
cial. As duas empresas disseram
que vão fazer uma oferta, cada
uma, por pelo menos uma Uni-
dade Produtiva Isolada (UPI) da
Avianca. Quarta maior empre-
sa aérea do Brasil, a Avianca es-
tá, desde dezembro, em recupe-
ração judicial, com dívidas de
cerca de R$ 2,5 bilhões.

Com o anúncio, as duas em-
presas aéreas se colocam ao lado
da Azul na disputa por ativos da
empresa. A Latam e a Gol mos-
traram interesse em participar
da compra de ativos por meio da
compra de Unidade Produtiva
Isolada (UPI). O mecanismo é
previsto na Lei de Falências e Re-
cuperações Judiciais para venda
de ativos rentáveis de compa-
nhias que enfrentam problemas
financeiros. Pela proposta de re-
cuperação judicial, a Avianca se-
ria desmembrada e uma parte da
empresa constituída por meio de
UPI, que poderia ser comprada
pelas concorrentes.

A Avianca será dividida em
sete UPI's, que devem ser leiloa-
das no âmbito do processo de re-
cuperação judicial, das quais
seis deverão conter os direitos
de uso dos horários de pouso e
decolagem de voos atualmente

detidos pela empresa nos aero-
portos de Congonhas, Guaru-
lhos (ambos em SP) e Santos
Dumont (RJ), bem como certi-
ficados de operador aéreo (“UP-
Is Aéreas”); e uma UPI deverá
deter os ativos relacionados ao
programa de milhagem Amigo.

Ofertas
A Gol se comprometeu a

apresentar uma oferta de, no mí-
nimo, US$ 70,0 milhões por uma
das UPIs Aéreas e disse que, ca-
so adquira qualquer unidade da
Avianca, vai oferecer oportuni-
dades de contratação aos empre-
gados da companhia que tenham
funções na respectiva UPI com
novos contratos de trabalho.

A Latam disse que se com-
prometeu em fornecer à Avian-
ca Brasil empréstimos no valor
de pelo menos US$ 13 milhões
para financiar, em parte, o capi-
tal de giro e  apoiar a continui-
dade das operações. Assim co-
mo a Gol, a empresa também
concordou em apresentar uma
oferta no próximo leilão para
pelo menos uma  UPI, no valor
mínimo de US$ 70  milhões.

No início de março, a Azul in-
formou que assinou uma propos-
ta de aquisição de ativos da
Avianca Brasil, que incluem
aviões e slots. A aquisição soma
o montante de U$ 105 milhões.
De acordo com comunicado di-
vulgado pela empresa, a aquisi-
ção envolve o direito de a Azul us-
ar 30 aeronaves Airbus 320 da
frota da Avianca Brasil. Além dis-
so, a Azul deve ficar com 70 slots
de aeroportos hoje ocupados pe-
la Avianca. A aquisição também
será por meio de uma UPI.

Gol e Latam farão proposta
por ativos da Avianca

« AVIAÇÃO »

« FINANCIAMENTO »

Devedores do FIES poderão renegociar dívidas
Estudantes que têm dívidas com o Fundo de Financiamento
Estudantil (Fies) poderão solicitar a renegociação entre os dias
29 de abril a 29 de julho. O prazo foi divulgadonesta quarta, 3, em
portaria do Ministério da Educação (MEC).  As regras para a
renegociação foram divulgadas no ano passado. Podem ser
renegociados os contratos com atraso no pagamento de pelo
menos 90 dias e que ainda estiverem no período de amortização e
não tenham sido alvo de ação judicial pelo agente financeiro. 
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13,42%
é o percentual de
aumento de
emplacamentos no 1T2019

904.760
unidades foram
licenciadas no período

3,9
milhões de veículos
deverão ser vendidos em
2019 conforme previsão
da Fenabrave


